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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES E NORMAS TÉCNICAS 

A construção de uma tubulação de drenagem na Rua Edvaldo Rodrigues dos Santos, no 
município de Coremas-PB, é uma medida necessária para solucionar os problemas de 
alagamento enfrentados pelos moradores dessa rua. A falta de uma drenagem adequada gera 
transtornos, tais como dificuldades no trânsito de veículos e pedestres, danos a imóveis, além de 

prejudicar o acesso aos serviços essenciais. Essa situação compromete a qualidade de vida dos 
moradores, gerando insegurança e prejudicando o desenvolvimento social e econômico da região. 

A obra consistirá na instalação de uma tubulação de drenagem, que permitirá o 

escoamento adequado da água da chuva, evitando o acúmulo e minimizando os problemas de 
alagamento. A construção da tubulação trará benefícios imediatos para os moradores da Rua 
Edvaldo Rodrigues dos Santos, como maior segurança e conforto no trânsito e prevenção de 
danos a imóveis. A obra irá contribuir para a valorização da região, facilitando o acesso aos 
serviços públicos e estimulando o desenvolvimento local. A responsabilidade do poder público em 
zelar pelo bem-estar da população é fundamental, e a construção da tubulação de drenagem 
representa um compromisso do poder público em solucionar um problema recorrente e melhorar a 

qualidade de vida dos moradores da região. 

OBJETIVO 

e O presente documento, intitulado “Memorial Descritivo e Especificações Técnicas” 

tem por objetivo complementar as informações do Projeto Arquitetônico (pranchas 

gráficas), especificando os materiais a serem utilizados na obra. 

* Todoo material empregado na obra será obrigatoriamente de primeira qualidade e 

comprovada eficiência para o fim que se destina. 

e A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às normas especificas, 

sendo a mão de obra especializada e o acabamento esmerado. 

e Serão impugnados todos os trabalhos executados que não satisfaçam o Memorial 

Descritivo e Especificações Técnicas e o Projeto Arquitetônico. 

* Qualquer dúvida, alteração de material ou projeto deverá ser autorizada por escrito 

pela Fiscalização. 
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1. Preceitos 

1.1 Disposições Gerais 

1.1.1. Complementando os desenhos do projeto, constituem estas especificações elemento 

fundamental para homogeneizar as propostas dos licitantes e facilitar seu julgamento. Serão 

utilizadas como diretriz dos serviços e obras, orientando a fabricação, escolha, aquisição, 

utilização ou aplicação de materiais, equipamentos e instalações. 

1.1.2. Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente: 

Às normas e especificações constantes deste caderno e planilha de quantitativos; 

Às normas da ABNT; 

Aos regulamentos das empresas concessionárias; 

Às prescrições e recomendações dos fabricantes; 

Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

O Decreto 92.100 de 10/12/1985, que estabelece as Normas e Métodos de execução para Obras 

e Edificios Publicos. 

1.1.4. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos de primeira qualidade. 

1.1.5. A mão-de-obra a empregar, sempre especializada, sera também de primeira qualidade e o 

acabamento esmerado. 

1.2 Discrepéancias e Interpretagoes 

1.2.1. Os valores dos insumos dos servicos afins, que ndo constarem explicitamente na Planilha 

de Quantidades, deverão ser considerados nas composições de custos dos referidos servicos. 

1.2.2. Os servigos de carater permanente, tais como: administragéo da obra, limpeza da obra, 

equipamentos, maquinarios, andaimes e bandejas de proteção deverao ter seus custos inseridos 

na composição do BDI. 

1.3. Materiais a empregar 

1.3.1. O emprego de qualquer material estara sujeito a FISCALIZAGAO, que decidira sobre a 

utilizagdo do mesmo. 

1.3.2. Todos os materiais deverdo ser previamente aprovados pela FISCALIZAGAO, antes da sua 

aplicação. 

1.4. Fiscalização 

1.4.1 A FISCALIZAÇÃO será exercida por engenheiro designado pelo MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
ESTADO. 

1.4.2. Cabe ao Engenheiro Fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e outros 

elementos informativos. 

1.4.3 O responsável pela fiscalização, respeitará rigorosamente, o Projeto e suas Especificagdes, 

devendo o MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO, ser consultado para toda e qualquer 

modificagéo. 

1.5. Administragdo da Obra 

1.5.1. Será exercida por Engenheiro responsavel, Encarregado Geral e demais elementos 

necessarios, como mestre, almoxarife, apontador, vigia, etc. 

2. DEMOLIGOES, RETIRADAS E REMOGOES 

Antes do inicio dos servigos, A CONTRATADA devera proceder a um detalhado exame e 

levantamento da edificagdo ou estrutura a ser demolida. Deverdo ser considerados aspectos 

importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construgéo da edificagéo, 

as condigdes das estruturas vizinhas, existéncia de juntas de dilatagéo, subsolos e depésitos de 
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combustíveis e outros. As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, bem como as 

canalizações de esgoto e águas pluviais existentes deverão ser removidas ou protegidas, 

respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias e as aqui indicadas. A 

demolição devera ser convencional, executada progressivamente, utilizando ferramentas portateis 

motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acimulo de entulho em quantidade tal que 

sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e paredes. A demoligdo de elementos 

estruturais devera ser criteriosa e seguida de reforgo das areas adjacentes, conforme projeto. Os 

materiais  provenientes da  demolição, considerados reaproveitaveis, deverdo ser 

convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAGAO.A CONTRATADA 

sera responsavel pela limpeza da área, ao término dos servigos, que devera entregar o ambiente 

em condig&o de uso imediato. 

3. Escavagdo e Compactagdo 

Compreende os servicos de escavagdo do material ao longo da passagem molhada seja 

para execugdo da fundagdo ou da propria estrutura do macigo, devendo-se obedecer aos 

elementos técnicos fornecidos pelo projeto e pela fiscalizagdo. O material retirado sera 

reaproveitado para execugdo de aterros e a sobra sera removida para local previamente 

destinada. 

Escavação manual da área com 5,50m de largura por 7,00m de comprimento e 0,8m de 

profundidade. A escavagdo manual do terreno atenderá aos niveis determinados. Após a 

execução da escavação, deverá ser providenciado a compactação do solo para sua perfeita 

consolidação. 

A compactação consiste no processo mecânico que, através de uma aplicação repetida e 

rápida de cargas ao solo, conduz a uma diminuição do seu volume, e portanto, a uma diminuição 

do índice de vazios e a um aumento do peso seco. Esta redução de volume é resultado, 

sobretudo, da expulsão de ar dos vazios do solo, não ocorrendo significativa alteração do teor em 

água nem alteração do volume das partículas sólidas durante a compactação. 

4. Paredes de Alvenaria 

As paredes em alvenaria de tijolo cerâmico de 6 furos, assentados com argamassa no 

traço 1:6:2 (cimento, areia e barro), obedecendo as dimensões e alinhamento indicados no projeto 

arquitetônico. Os tijolos deverão ser assentados formando fiadas perfeitamente niveladas e 

aprumadas. A espessura das juntas deverá ser no máximo de 1,5cm, ficando regularmente 

colocadas em linha horizontais contínuas e verticais descontínuas com o mínimo de 20cm de 

apoio para cada lado. 

Ocorrendo falhas no preenchimento das juntas, deverá ser procedida uma tomada de 

junta, antes de ser iniciado o revestimento. Antes da execução do revestimento, deverá ser feito o 

encaliçamento com argamassa 1:6 (cimento e areia), nos vazios existentes entre a alvenaria e os 

elementos de concreto que contornam a parede. As reentrâncias, maiores que 40cm, deverão ser 

preenchidas com cacos de tijolo e argamassa 1:6. 

Todas as paredes de alvenaria, internas e externas e superfícies de concreto armado, 

serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia fina no traço 1:3, isenta de matéria 

orgânica. O emboço só será iniciado após a completa pega das argamassas das alvenarias e 

chapiscos e depois de embutidos e testadas todas as canalizações que por ele deverão passar. 

Deverá ser fortemente comprimido contra as superfícies a fim de garantir sua perfeita aderência. À 

espessura do emboço não deverá ultrapassar a 10mm. Deverá ser fortemente comprimido contra 

superfície a fim de garantir sua perfeita aderência. Os emboços serão desempenados quando 

destinados a receber aplicação de fino acabamento. Será executado com adição de 

impermeabilizante, na dosagem recomendada pelo fabricante; 

Os rebocos deverão apresentar acabamento perfeito, primorosamente alisado a 

desempenadeira e esponjado, de modo a proporcionar superfíciz_inteiramente lisa e uniforme. O 
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reboco externo será executado com adição de impermeabilizante do tipo à argamassa; OBS: Para 

efeito da medição deverá ser descontado, da área de alvenaria, todos os vãos de esquadrias. 

5. Pisos 

5.1. Aterro 

O material que será utilizado no aterro podera ser de argila, areia, saibro ou cascalho de 

pedras e seixos. Qualquer material a ser utilizado para o aterro do baldrame, deverá estar isento 

de matéria orgânica. A compactação deverá ser executada em camadas sucessivas com 
espessura máxima de 20 cm, devendo ser utilizado equipamento adequado na compactação. 

5.2. Piso de cimento 

Sera executada uma laje sobre solo, onde o terreno sera preparado previamente. A 

concretagem será feita com concreto de preparação manual in loco, com FCK maior ou igual a 

25Mpa, e armadura negativa e de distribuição conforme especificagéo do projeto executivo. 

5.3. Pavimentagdo em Paralelepipedo 

Os paralelepipedos deverdo ser de pedra granitica, satisfazendo as seguintes condigdes: 

- Caracteristicas intrinsecas: As rochas das quais se pretende extrair paralelepipedos 

deverão ser de grã média ou fina, homogéneas, sem fendilhamentos e sem alteragdes, além de 

apresentarem condições satisfatérias de dureza e tenacidade. Os ensaios e as especificações 

mais comuns são os seguintes: * resisténcia & compress&o simples: maior que 1.000 kg/cm? (105 

KN/m2); * peso especifico aparente: minimo de 2.400 kg/m? (24 KN/mº); * absorção de agua, 

ap6s 48 horas de imers&o: menor que 0,5%, em peso. 

- Caracteristicas extrinsecas: Forma: os paralelepipedos devem se aproximar o mais 

possivel da forma prevista, com faces planas e sem saliéncias e reentrancias acentuadas, 

principalmente a face que irá constituir a superficie exposta do pavimento. Arestas: as arestas 

deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, paralelepipedos retangulos perpendiculares 

entre si. Em certos lugares, permite-se que a face inferior seja ligeiramente menor que a face 

superior, e a pega passaria a ser um tronco de piramide de bases paralelas. Em qualquer caso, 

porém, as dimensdes da face inferior não devem diferir em mais de 2 cm das da face superiores. 

As dimensdes sdo as mais variadas possiveis, entretanto, adotaremos as dimensdes 

estabelecidas pelo: Instituto de Pesquisas Tecnoldgicas (IPT) - São Paulo: Largura -11,5a 

15 cm; Comprimento - 22 a 28 cm; Altura -13 a 15 cm; 

- Dimensionamento 

- Pavimentagdo em Paralelepipedos: 

- Carga Transmitida ao Terreno 

Por ser um pavimento de blocos rigidos de pedra, de dimensGes médias e com ligações 

precérias entre si, o pavimento de paralelepipedos pode ser considerado um pavimento flexivel, 

construido com pegas rigidas. Alguns atribuem-lhe a caracteristica de pavimento semi-flexivel, 

atribuindo à particula semi um significado mais amplo do que metade. 

5.3.1. Meio-fio 

Devera ser em concreto pré-moldado e rejuntado com argamassa 1:3 (cimento e areia). 

Devera apresentar as dimensdes de 100cm de comprimento, 15cm de base inferior, 13cm de 

base superior e 30cm de altura. 

fi?n:’dgo Malms Mamede 
Engenheiro Civil 

CREA: 11466382021



O espelho é a altura do meio-fio em relação ao pavimento concluído e deverá ser de no 
mínimo 15,00cm, devendo ser rejeitadas os que apresentarem altura inferior. 

Ao longo do sub-leito preparado, procede-se a abertura de valas, obedecendo-se ao 
alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas pela fiscalização. 

Concluída a escavação, será aplicada no fundo da vala uma camada de areia, para corrigir 
recalques ou possível excesso de escavação. 

Serão assentes, então, os meios-fios, rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço 
de 1:3, em volume. 

Depois de assentados, os meios-fios, não devem apresentar desvios superiores a 2,0cm, tanto 
em relação ao alinhamento, como ao perfil estabelecido: 15 cm em relação ao pavimento, como 
também, falhas na sua face externa. 

Ao lado interno do meio-fio com o calgamento, sera feita a linha d’agua, que devera ser bem 
cimentado, com argamassa de cimento e areia grossa no trago de 1:3, formando uma placa 
uniforme para escoamento pluvial. 

6. Servicos Complementares 

6.1. Impermeabilizagdo 

A impermeabilizagdo de paredes é uma medida importante para proteger edificagbes 
contra infiltragdes de água e umidade, que podem causar danos estruturais e comprometer a 
qualidade de vida dos moradores. Uma técnica eficiente de impermeabilizagdo consiste na 

utilizagdo de aditivos impermeabilizantes no concreto, que é um material poroso e suscetivel à 
penetragdo de água. Esses aditivos são incorporados à mistura de concreto, conferindo maior 
resisténcia à umidade e aumentando a durabilidade da construção. 

Os aditivos impermeabilizantes atuam reduzindo a permeabilidade do concreto, formando 
uma barreira que impede a entrada de agua. Além disso, esses aditivos contribuem para a 

redução da porosidade do concreto, aumentando sua resisténcia e durabilidade. Essa técnica de 
impermeabilizagdo é especialmente útil em áreas de alta umidade, como banheiros, cozinhas, 
areas de servigo e subsolos, onde a presenga de agua é mais frequente. 

6.2. Limpeza e entrega da Obra 

A obra será entregue totalmente acabada, limpa, inclusive aparelhos e acessérios e livre 
de qualquer entulho. As instalações serdo testadas e verificadas as condições de funcionamento. 

Coremas-PB, 10 de margo de 2023. 
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